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Alô passageiros


			do século vinte


			alô alô foliões


			do século vinte e um


			segura esse frevo


			no pé da garganta


			no espaço que resta


			de toda essa onda que vem


			(Carlos Fernando, Século XXI, 1981)


			



Como se as ruas e praças do Recife enfim explicassem para que tinham sido feitas.


			Como se vozes humanas enfim cantassem 


			a capacidade de prazer que era secreta em mim. 


			Carnaval era meu, meu.


			(Clarice Lispector, Restos de Carnaval)


			



São belos igualmente os usos peculiares a cada povo


			e tudo quanto manifesta as práticas estimadas


			no seio de cada comunidade


			(Aristóteles. Arte Retórica)


			









APRESENTAÇÃO


			Este livro é o resultado de um trabalho de pesquisa iniciado há alguns anos, pelo Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Começou após a conclusão de outro trabalho acadêmico, publicado posteriormente como livro pela Fundação de Cultura Cidade do Recife, sob o título de Panorama de Folião - O Carnaval de Pernambuco na Voz dos Blocos Líricos. Em ambos, contei com a orientação da querida professora Nelly Carvalho, que me incentivou a enveredar pelo estudo desta manifestação cultural que nos concerne e nos distingue: o Carnaval, e muito especialmente o Frevo, porque somos de fato bons pernambucanos. Sugestão acatada, primeiro me debrucei sobre o Frevo-de-Bloco, daí resultando a dissertação de mestrado “Panorama de folião: cultura e persuasão no discurso do frevo-de-bloco”, que deu origem ao livro anteriormente referido. Agora, chega às mãos do leitor, da leitora o resultado das reflexões sobre o Frevo-Canção, a partir da tese de doutorado intitulada “O Frevo no discurso literomusical brasileiro: ethos discursivo e posicionamento”, em que ressalto a importância do Frevo-Canção como gênero que descortinou para o Brasil a riqueza multifacetada deste fenômeno cultural arrebatador, através de algumas das maiores e melhores vozes da nossa música popular, no disco e no rádio. 


			Meu interesse em abordar a canção como objeto de estudo na área de linguagens, porém, é mais antigo, desenvolvido na prática docente, nas aulas de língua portuguesa e de língua inglesa no início da década de 1990, em escolas de Ensino Médio. A riqueza da canção como gênero discursivo de grande circulação e inegável importância sociocultural sempre foi ressaltada por mim, em sala de aula, como objeto de fruição, para deleite do ouvido, e também como fonte de reflexão e debate sobre os temas enfocados nas letras. O aprofundamento dos estudos sobre gêneros do discurso e sobre a análise do discurso, na universidade, permitiu-me ampliar o olhar analítico para compreender melhor os processos de construção de sentido elaborados na canção.


			São precisamente essas as duas áreas selecionadas como embasamento para o estudo apresentado aqui, e resumidas no Capítulo 1. A canção é enfocada como gênero discursivo, ou seja, como manifestação da língua viva, em movimento, como elaboração sociodiscursiva com propósitos comunicativos e traços composicionais peculiares. Aqui, tomamos como referência básica a teoria dialógica desenvolvida pelo Círculo de Bakhtin. Argumentamos que a canção, gênero que conjuga as linguagens verbal e musical, tem enorme importância para a cultura brasileira, seja como possibilidade de acesso à linguagem poética para vastas camadas da população, seja como lócus de variadas propostas estéticas e diferentes posicionamentos político-ideológicos. O discurso literomusical brasileiro é, assim, atravessado por uma heterogeneidade marcante, em sua riqueza de vozes, de sons e de sentidos. Para identificar alguns posicionamentos do Frevo no discurso literomusical brasileiro, são tomados conceitos como ethos discursivo, incorporação e cena enunciativa, na perspectiva do linguista francês Dominique Maingueneau.


			No Capítulo 2 apresento, resumidamente, a proposta metodológica e as hipóteses que nortearam a pesquisa; e no Capítulo 3 a análise do Frevo-Canção, a partir do recorte histórico que inclui o período dos anos de 1930 a 1970, contemplando a chamada Era de Ouro do Rádio, seu posterior declínio e a ascensão da televisão como meio de comunicação de massa, a partir dos anos 1960, até o período de atuação da Fábrica de Discos Rozenblit, responsável pela produção e difusão fonográfica do Frevo para o Brasil, a partir do Recife. Ainda no Capítulo 3, apresento a contextualização histórica do surgimento das primeiras formas do Frevo cantado, vinculadas a agremiações carnavalescas nascidas ainda em fins do século 19, e analiso o percurso de consolidação do nome Frevo, inicialmente designando o ajuntamento frenético da população em ebulição, nas ruas, passando depois a nomear também a dança e a música. O início da história do Frevo no disco é enfocada com destaque para a obra do compositor Capiba (Lourenço da Fonseca Barbosa), cujas canções foram gravadas por grandes intérpretes da música brasileira.


			Este livro é ao mesmo tempo o resultado de um esforço para preencher uma lacuna nos estudos do discurso literomusical, quanto ao Frevo, e uma pequena homenagem às mulheres e aos homens, às meninas e aos meninos que formam a imensa comunidade de fazedores e amantes das artes que integram o fenômeno cultural do Frevo, Patrimônio Imaterial da Humanidade: de poetas a porta-estandartes e flabelistas; de compositores e compositoras a artistas visuais; de pesquisadores e pesquisadoras a frevistas que mantêm viva a coreografia frenética, todo ano enchendo as ruas, praças e ladeiras em busca de viver o sonho imemorial do carnaval, no embalo dos acordes e dos versos cantados nos dias de festa.


			









INTRODUÇÃO


			No processo de formação da cultura brasileira, com seus múltiplos gestos e vozes, a canção popular desempenha um papel de relevância inegável. Se é bem verdade que houve um tempo em que artistas da canção eram estigmatizados, alvo de preconceito, vinculados à boemia e à malandragem, em geral, associadas a instrumentos musicais populares, como o violão e o pandeiro; também é certo que a música popular conquistou espaço privilegiado de enorme reconhecimento entre as manifestações artísticas mais representativas da nossa identidade — ou, para dizer mais apropriadamente, das nossas identidades, plurais. Nesse percurso, a canção passa a figurar também como objeto de estudo sob diferentes enfoques: historiografia, análises sócio-históricas e antropológicas, resenhas jornalísticas, estilística, análises semióticas etc. 


			Ao longo do século 20, a canção consolidou sua posição como gênero discursivo1 de grande relevância e enorme circulação na sociedade brasileira, como etapa de um processo iniciado ainda nas primeiras décadas, concomitantemente ao surgimento e aprimoramento das técnicas de registro fonográfico e ao desenvolvimento do rádio como veículo de comunicação de massa. Segundo o linguista e compositor Luiz Tatit, é um período de consolidação e disseminação de 


			[...] uma prática artística que, além de construir a identidade sonora do país, se pôs em sintonia com a tendência mundial de traduzir os conteúdos humanos relevantes em pequenas peças formadas de melodia e letra. (TATIT, 2004, p. 11).


			Em depoimento colhido no documentário Palavra (En)Cantada (2008, direção de Helena Solberg), José Miguel Wisnik — professor, cantor e compositor — argumenta que a importância da canção na cultura brasileira se deve em grande parte à força das manifestações populares, essencialmente marcadas pelas práticas orais, numa realidade reconhecida historicamente pela carência de oportunidades de acesso à cultura letrada, ao longo das diversas etapas do desenvolvimento do país. Para Wisnik, a canção cumpre, por exemplo, o importante papel cultural de permitir a uma vasta parcela da população brasileira o acesso às formas de expressão poética constituídas nas letras. Ele afirma que, no Brasil,


			[...] criou-se uma situação que não existe propriamente em nenhum país desse jeito, que é uma canção popular fortíssima que ganhou uma capacidade de cantar para auditórios imensos e levar para esses auditórios uma poesia de densa qualidade, de sutileza, de riqueza. (PALAVRA (EN)CANTADA. Depoimento de José Miguel Wisnik, 2008).


			No mesmo filme, o rapper e escritor paulista Ferréz, depois de relembrar que lia literatura de cordel com o seu pai, reconhecendo uma relação entre o cordel e o rap, observa que a sua carreira como cantor é, na verdade, “[...] uma grande mentira, só para cativar os moleques para a literatura [...]” (PALAVRA (EN)CANTADA. Depoimento de Ferréz, 2008). Ele diz que, quando grava um CD de rap, coloca no encarte, entre as letras, um conto, por exemplo. Sua posição é de combate a uma visão elitista da literatura, em geral, fechada em círculos acadêmicos ou entre intelectuais. 


			Analisando a questão na perspectiva da produção, no momento histórico em que o surgimento da tecnologia de gravação permite o registro fonográfico, Luiz Tatit salienta a importância da canção como possibilidade de expressão artística com base em práticas quotidianas:


			A canção brasileira, na forma que a conhecemos hoje, surgiu com o século XX e veio ao encontro do anseio de um vasto setor da população que sempre se caracterizou por desenvolver práticas ágrafas. Chegou como se fosse simplesmente uma outra forma de falar dos mesmos assuntos do dia-a-dia, com uma única diferença: as coisas ditas poderiam então ser reditas quase do mesmo jeito e até conservadas para a posteridade. (TATIT, 2004, p. 70).


			Ao longo do século 20, então, muito daquilo que se disse em forma de canção foi conservado para a posteridade e tem servido como objeto de estudo, em busca da compreensão da sociedade e da cultura brasileiras, sob diferentes perspectivas. Inúmeros autores têm dado sua contribuição para o estudo da canção em diferentes perspectivas, em áreas como a história social e política (CALDAS, 2005; NAPOLITANO, 2007), a crítica musical (TINHORÃO, 1990, 1991, 2005); a comunicação (MEDINA, 1973) e a semiótica (TATIT, 1986, 1996, 2004), por exemplo. No âmbito dos estudos discursivos, entre os quais se incluem, de modo abrangente, trabalhos que privilegiam a análise das letras e a construção de sentidos a partir da articulação entre texto e melodia, a produção também é considerável. Para mencionar alguns poucos exemplos, há trabalhos que se debruçam sobre a obra de autores específicos (CARVALHO, 1982, sobre canções de Chico Buarque de Hollanda), ou sobre um tema escolhido para análise a partir de obras musicais — por exemplo, a sexualidade (FAOUR, 2006), a construção da imagem da mulher (SANTA CRUZ, 1992) ou as relações entre música popular e futebol (XAVIER, 2009) e entre a música popular e a literatura (SANT’ANNA, 1986). Há, ainda, uma vasta bibliografia de cunho eminentemente biográfico, que aborda a produção discográfica de inúmeros artistas, sem empreender análises mais detalhadas de sua obra, mas de qualquer forma cumprindo importante papel documental na história cultural do país.


			No Brasil, os estudos sobre canção e discurso literomusical têm ampliado seu espaço no meio acadêmico, em publicações como a Revista Brasileira de Estudos da Canção, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); nas atividades de projetos — como o Núcleo de Estudos da Canção, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) — e grupos de pesquisa, dentre os quais se destaca o Grupo Discuta (Discurso, Cotidiano e Práticas Culturais), criado, em 2001, sob coordenação do Prof. Nelson Barros da Costa, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do Ceará (UFC).


			No cenário internacional, a produção acadêmica sobre música popular tem sido divulgada por meio de instituições como a Associação Internacional para o Estudo da Música Popular (IASPM), criada na década de 1980, nos Estados Unidos, e pela sua ramificação para a América Latina (IASPM-LA), que desde 1994 realiza congressos em todo o continente, com participações de estudiosos da música popular do mundo inteiro. De modo geral, a perspectiva interdisciplinar que norteia a atuação dos pesquisadores tem possibilitado o desenvolvimento de diálogos enriquecedores sobre diferentes temas.


			Entretanto, considerando o reconhecimento de sua importância para a cultura brasileira, podemos observar que o número de trabalhos frutos de pesquisa enfocando a canção ainda é pequeno. Essa é uma impressão corroborada por Travassos (2005), que, fazendo uma revisão de algumas das várias linhas de pesquisa sobre música popular no Brasil2, até meados da primeira década deste século, afirma: 


			[...] há tempos que a música popular atrai os eruditos, e o assunto nunca esteve de todo ausente das cogitações dos pesquisadores vinculados às universidades [...], a presença da música popular é constante, ainda que desproporcional ao seu lugar na cultura brasileira. (TRAVASSOS, 2005, p. 94).


			No âmbito dos estudos linguísticos que enfocam a canção, duas áreas que se têm revelado muito profícuas são as teorias de gêneros do discurso e a Análise do Discurso (AD). Dissertações, teses e outros trabalhos acadêmicos publicados também em formato de livro para um público mais amplo têm abordado o discurso literomusical brasileiro na perspectiva dos estudos de gêneros com base em Mikhail Bakhtin e da análise do discurso de linha francesa — especialmente a desenvolvida por Dominique Maingueneau. Os dois autores são referenciais no desenvolvimento deste trabalho, que ora chega às mãos do leitor, da leitora.


			Reconhecendo a validade das interlocuções entre as duas áreas, em nossa abordagem incorporamos contribuições de outros autores, que dão conta da definição de gêneros enquanto formas de ação social e cultural (BAKHTIN, 1981, 1992, 2000; MARCUSCHI 2004, 2005, 2007, 2008; BAZERMAN, 2005). Essa interlocução é destacada pelo próprio Maingueneau (2008), ao observar que “[...] há um consenso entre analistas do discurso de que a noção de gênero ocupa papel central na disciplina [...]” (MAINGUENEAU, 2008, p. 151) e que “[...] a análise do discurso e as correntes pragmáticas colocaram a categoria de gênero no centro de suas preocupações [...]” (MAINGUENEAU, 2006, p. 229). Neste livro, abordamos as concepções de gêneros do discurso em Bakhtin, a partir de suas formulações sobre o princípio dialógico, que evidencia a dimensão social da linguagem. Enfocamos também as relações entre os gêneros primários e secundários (BAKHTIN, 2000, p. 281-283), que ensejam uma interpretação da canção como manifestação cultural da linguagem numa esfera de produção artística elaborada a partir da fala cotidiana.


			De fato, ao definirmos, com Costa (2007a), a canção como “[...] gênero híbrido, de caráter intersemiótico [...]” (COSTA, 2007a, p. 107), reiteramos a compreensão de que sua produção se situa no limiar entre a oralidade e a escrita, conferindo-lhe um interesse peculiar enquanto objeto de pesquisa. A redução das fronteiras entre oralidade e escrita, com a superação de uma visão dicotômica por muito tempo presente na pesquisa linguística, é uma perspectiva em geral vinculada à constituição de novos gêneros, sobretudo a partir do desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação. Conforme salienta Marcuschi (2007), um aspecto central desses gêneros mais recentes é 


			[...] a nova relação que instauram com os usos da linguagem como tal [com] a redefinição de alguns aspectos centrais na observação da linguagem em uso, como por exemplo a relação entre a oralidade e a escrita, desfazendo ainda mais as suas fronteiras [...]. (MARCUSCHI, 2007, p. 21).


			A inserção da canção nessa perspectiva é, sem dúvida, pertinente, embora não estejamos lidando com um gênero novo, absolutamente, já que a palavra cantada é uma das mais antigas manifestações da linguagem, remontando aos primórdios da história humana, disseminada praticamente em todas as culturas. A configuração da canção, ou seja, sua materialização, dá-se a partir dos padrões entoacionais da fala. Em alguns gêneros musicais — como o rap, por exemplo —, esses padrões são mais evidentes, reconhecidos, de modo geral, como uma fala cantada. Tal compreensão fundamenta, por exemplo, a análise de Luiz Tatit (1996, 1997, 2004, 2007) sobre a consolidação da canção no panorama da cultura brasileira ao longo do século 20. O autor argumenta que ela se deve a um princípio entoativo, segundo o qual as melodias “[...] mimetizam as entoações da fala para manter o efeito de que cantar é também dizer algo, só que de um modo especial [...]” (TATIT, 2004, p. 73). Ao mesmo tempo, a canção tem uma dimensão escrita evidente, a qual, de acordo com Costa (2007a), está situada no momento da produção e da distribuição das obras, sendo, portanto, sujeita à “[...] análise das disciplinas que privilegiam a matéria escrita [...]” (COSTA, 2007a, p. 112), entre as quais inclui-se a literatura, como ressalta o autor.


			Para uma breve reconstituição do percurso sócio-histórico da canção, analisamos, a partir de Matos (2008) e outros autores, alguns “laços de parentesco” verificados na relação entre poesia e música, procurando ressaltar a importância da canção em diferentes práticas culturais. Recorremos ainda a Zumthor (2005) para destacar a importância da voz na elaboração dessas práticas, bem como na definição de performance. Enfatizamos, ainda, alguns aspectos composicionais e contextos socioculturais específicos, que caracterizam a elaboração, circulação e recepção da música cantada, ao longo da formação da cultura brasileira.


			Por fim, propomos uma aproximação entre os gêneros canção e crônica, considerando a análise de muitas obras em que a organização discursiva e os propósitos comunicativos permitem identificar nas canções analisadas traços comuns à crônica, gênero discursivo situado entre o jornalismo e a literatura. Em geral, são canções elaboradas na forma de narrativas sobre cenas da vida cotidiana, descrevendo personagens e costumes, incorporando usos linguísticos, comentando aspectos da vida social e política etc. Tal percepção não constitui propriamente um dado novo na análise da música popular brasileira, se considerarmos que “[...] a prática musical brasileira sempre esteve associada à mobilização melódica e rítmica das palavras, frases e pequenas narrativas ou cenas cotidianas.” (TATIT 2004, p. 69). Nesse sentido, muito já se disse acerca de, por exemplo, um Noel Rosa como cronista de Vila Isabel, seu bairro de origem, no Rio de Janeiro; ou um João Santiago, cronista do Batutas de São José, bloco carnavalesco do conhecido bairro central do Recife, ao qual o artista dedicou grande parte de sua obra. Pretendemos, então, identificar no conjunto das obras selecionadas aquelas que se enquadram neste espaço de intersecção entre a canção e a crônica.


			O referencial teórico da Análise do Discurso (AD) que incorporamos neste trabalho baseia-se principalmente na obra de Dominique Maingueneau. Conforme salienta o professor Nelson Barros da Costa, os trabalhos que se utilizam do dispositivo teórico-analítico baseado no autor francês têm por característica principal “[...] lançar um olhar atento à articulação entre a materialidade da canção, ou seja, sua substância verbo-melódica, e o contexto mediato ou imediato que ela pressupõe.” (COSTA, 2007, p. 15). Para o trabalho de análise do Frevo neste livro, destacamos os conceitos de posicionamento e de ethos discursivo, integrados à noção de cena enunciativa, que enfocamos adiante. Optando por situar o trabalho nessa perspectiva, buscamos articular, com a análise das obras musicais selecionadas, “[...] um funcionamento discursivo e sua inscrição histórica, procurando pensar as condições de uma ‘enunciabilidade’ passível de ser historicamente circunscrita.” (MAINGUENEAU, 2008, p. 16). Nosso desafio, portanto, é abordar o conjunto de obras aqui selecionadas a partir de seu contexto de produção, observando ao mesmo tempo os aspectos composicionais que as definem como Frevos-canção e as peculiaridades (linguísticas, estéticas, musicais) que corroboram a inserção do Frevo no grande painel da música popular brasileira.


			A tarefa, entretanto, não é simples. Por um lado, estamos lidando com um campo teórico que se caracteriza por uma grande heterogeneidade de conceitos e de procedimentos analíticos. Nascida a partir da aproximação entre a Linguística, a História e a Psicanálise, nos anos de 1960, daí tendo ampliado seu alcance em diálogos cada vez mais produtivos com outras vertentes das ciências humanas (a antropologia, a sociologia, a literatura, a teoria da comunicação e outras que produzem e interpretam textos nas suas metodologias de coleta e análise), a Análise do Discurso se ocupa da língua em funcionamento, buscando compreender a produção de sentidos elaborados nos diversos gêneros discursivos que circulam na sociedade, em diferentes contextos sócio-históricos. De forma sucinta, Eni Orlandi (2003, p. 15) observa que o discurso é “[...] a palavra em movimento, prática de linguagem [...]” e que “[...] na análise do discurso, procura-se compreender a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história [...]”. 


			Por outro lado, estamos nos debruçando sobre um objeto de investigação não menos complexo, o discurso literomusical brasileiro, também marcado por uma grande heterogeneidade de posicionamentos, pela riqueza da multiplicidade de opções artísticas e de orientações estéticas, consolidadas ao longo de diferentes momentos históricos e contextos socioculturais.


			Nossa proposta é enfocar a produção linguístico-discursiva do Frevo procurando compreender como se dá a sua inserção no panorama da música popular brasileira, a partir das primeiras décadas do século 20. Abordaremos especificamente a produção literomusical do Frevo-Canção, um dos dois tipos de Frevo que admitem a palavra cantada3, constituído a partir do Frevo-de-Rua e vinculado à atuação dos primeiros clubes carnavalescos do Recife.


			A noção de interdiscursividade, basilar para a AD, é incorporada na perspectiva desenvolvida por Maingueneau (2008, p. 20), a partir do que ele define como primado do interdiscurso: 


			[...] o interdiscurso tem precedência sobre o discurso. Isso significa propor que a unidade de análise pertinente não é o discurso, mas um espaço de trocas entre vários discursos convenientemente escolhidos [...].


			Os procedimentos analíticos devem ser empreendidos a partir de um recorte que evidencie a constituição do discurso em um espaço de relação com outros, já que “[...] seria a relação interdiscursiva que estruturaria a identidade [...]” (MAINGUENEAU, 2008, p. 21). Nesse sentido, estabelecemos, ainda que pontualmente, diálogo com a produção discursiva de outros gêneros musicais, sobretudo o samba, consagrado na tradição musical brasileira como representativo de uma certa ideia de nacionalidade, conforme veremos adiante. 


			A organização discursiva das canções selecionadas será analisada com o objetivo de identificar os posicionamentos do Frevo em relação a outros enunciados historicamente inscritos no campo do discurso literomusical brasileiro. Sobre a noção de posicionamento, que será abordada adiante, vale observar que se trata de “[...] uma categoria de base da análise do discurso, que diz respeito à instauração e à conservação de uma identidade enunciativa [...]” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2004, p. 392, grifo dos autores). É a tentativa de descrever alguns traços dessa identidade do Frevo, no campo do discurso literomusical, o que nos move na escrita deste livro. 


			Definimos como recorte histórico do trabalho o período compreendido entre os anos 1930 e os anos 1970. O recorte se justifica porque esse período engloba a chamada Era de Ouro do Rádio — décadas de 1930, 1940 e 1950 —, momento em que o Frevo-Canção é gravado no Sudeste do país por algumas das vozes mais representativas da canção brasileira, a exemplo de Francisco Alves, Mário Reis, Carmélia Alves, Ângela Maria, Marlene, Carlos Galhardo, Aracy de Almeida, Nelson Gonçalves, entre vários outros. 


			O recorte também engloba o período mais significativo de atuação da Fábrica de Discos Rozenblit. Fundada em 1954 pelo comerciante José Rozenblit, em sociedade com os irmãos Isaac e Adolfo, a gravadora, localizada no bairro de Afogados, no Recife, notabilizou-se pelo registro fonográfico de ritmos regionais — além do frevo, estão presentes em seu catálogo o coco, o baião, o xote, o maracatu, a ciranda — e investiu no mercado nacional, tendo sido pioneira na instalação de filiais no eixo Sul-Sudeste, com escritórios no Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. Lançou nacionalmente artistas como Zé Ramalho e Tom Zé e tem em seu catálogo gravações de artistas brasileiros, como Pixinguinha, Ary Barroso, Zé Kéti, Tom Jobim, e estrangeiros como Stevie Wonder, Diana Ross e Louis Armstrong, por meio de parceria com gravadoras como Mercury, Barclay e Kapp, entre outras. É o Frevo, porém, que se destaca mais especialmente na história da Rozenblit, por meio das gravações realizadas sob o selo Mocambo, que registraram para a História a valiosíssima produção de compositores, arranjadores, instrumentistas e intérpretes da música carnavalesca de Pernambuco.


			Ao definir esse recorte, cobrimos um período de inegável importância para a história da música popular brasileira e oferecemos, com este livro, uma contribuição para a compreensão de sentidos elaborados no Frevo-Canção, na perspectiva dos estudos discursivos. No âmbito do discurso literomusical brasileiro, consideramos como referência obrigatória a obra do professor e pesquisador Nelson Barros da Costa (2001, 2007, 2007a, 2009, 2009a, 2011). Ao desenvolver a noção de posicionamento para analisar a produção literomusical brasileira, com base na periodização proposta por Jairo Severiano e Zuza Homem de Mello na obra A Canção no Tempo (1998), Costa (2011) identifica cinco formas de marcação identitária, a partir da análise de canções produzidas no período de 1958 a 1985. Nesses 27 anos, o Brasil vê o surgimento da bossa nova, depois o ciclo conhecido como Era dos Festivais de música transmitidos pela TV (meados dos anos 1960 até o início dos anos 1970), chegando até 1985, ano em que coincidem a realização do primeiro “Rock in Rio”, a realização do “Festival dos Festivais” e o advento da “Nova República”, marcando o fim do ciclo autoritário da ditadura civil-militar, que desde 1964 havia cassado direito ao voto para presidente, passando a perseguir, censurar, exilar, torturar ou simplesmente eliminar centenas de pessoas, incluindo vários compositores, poetas, músicos, escritores, líderes trabalhadores, estudantis e camponeses, políticos e intelectuais, num período tenebroso da história do país, marcado por ações típicas de terrorismo de Estado, como também se viu em outros países da América Latina, no mesmo período. A partir da análise das obras produzidas nesse período, Costa (2011) aponta os seguintes grandes grupos identitários, definidos por diferentes posicionamentos, caracterizados por elementos constitutivos dos planos verbal e melódico e do projeto enunciativo elaborado nas canções representativas de cada um:


			

					Movimentos estético-ideológicos (Bossa nova, Canção de protesto, Tropicalismo etc.);



					Agrupamentos de caráter regional (mineiros, cearenses, baianos etc.); 



					Agrupamentos em torno de temáticas (catingueiros, românticos etc.);



					Agrupamentos em torno do gênero musical (forrozeiros, sambistas, chorões etc.);



					Agrupamentos em torno de valores relativos à tradição (pop, MPB moderna, MPB tradicional etc.). (COSTA, 2011, p. 136).



			


			O autor traça um rico panorama da produção literomusical brasileira a partir de sua classificação, analisando inúmeros exemplos de obras representativas dos cinco grupos citados. Uma importante observação feita por ele acerca da noção de posicionamento diz respeito à ideia da não fixidez dos posicionamentos, sendo, portanto, frequente a ocorrência de artistas cuja obra se caracteriza pelo investimento em mais de um posicionamento, o que pode ser explicado pela postura, bastante recorrente entre compositores e intérpretes, de rejeição a rótulos e classificações. Como lembra o autor, porém, essa postura de rejeição a rótulos configura, em si mesma, um posicionamento, “[...] o daqueles que se dizem acima de qualquer posicionamento [...]” (COSTA, 2001, p. 167). Outra explicação apresentada pelo autor para a definição da ideia de posicionamento é a de que os posicionamentos devem ser encarados como momentos de um percurso, não sendo possível compreendê-los como “[...] um enquadramento de uma vez por todas dos sujeitos [...]” (COSTA, 2001, p. 167). Reconhecemos aí uma importante marca distintiva do discurso literomusical, definidora de sua heterogeneidade, quando comparado a outros campos discursivos, a exemplo da religião e da ciência, em que “[...] grupos, correntes, tendências [...] se definem, se organizam e se estabilizam mediante estatutos e ideologias razoavelmente bem definidos [...]” (COSTA, 2001, p. 169), por meio de textos fundadores que orientam as práticas discursivas (o manifesto político, as obras de caráter doutrinário etc.).


			A definição desse enfoque teórico-metodológico, a partir da articulação entre a AD e contribuições das teorias de gêneros, bem como as limitações de conhecimento técnico da linguagem musical, de nossa parte, impõem-nos um direcionamento voltado mais à análise da materialidade linguística das canções, em busca das configurações de sentido que nos permitam identificar alguns dos posicionamentos do Frevo no discurso literomusical brasileiro. Não obstante essa postura metodológica, considerações gerais sobre a estruturação musical das canções serão apresentadas, para que possamos dar conta — ainda que parcialmente, ou de modo não exaustivo — da proposta de Maingueneau formulada nos termos de uma semântica global (MAINGUENEAU, 2008), para a análise das configurações de sentido das obras. Em resumo, essa proposta diz respeito aos diferentes planos discursivos que incidem na produção de sentidos dentro de um dado campo discursivo, incluindo-se aí a intertextualidade, os temas, a cenografia, o posicionamento e a configuração do ethos do enunciador.


			Debruçando-se especificamente sobre os gêneros literários, Maingueneau (2006) apresenta uma reflexão que julgamos pertinente à análise de outros gêneros do discurso situados na esfera da produção artística: “A obra não se limita a representar um real exterior a ela, mas define igualmente um quadro de atividade que é parte integrante do universo de sentido que ela simultaneamente pressupõe e pretende impor.” (MAINGUENEAU, 2006, p. 229). Considerando, ainda conforme o autor, que a definição de posicionamentos implica a existência de comunidades discursivas (MAINGUENEAU, 2008a), a compreensão dos posicionamentos do Frevo no campo do discurso literomusical brasileiro interessa-nos enquanto construção de sentidos para a afirmação de uma comunidade discursiva cuja identidade é constituída pelos modos de dizer do Frevo, isto é, pela configuração discursiva de suas letras em conjugação com a elaboração de sua complexa estrutura melódica e harmônica. O conceito de comunidade discursiva será desenvolvido adiante. De acordo com o Dicionário de Análise do Discurso, uma comunidade discursiva “[...] tem sua identidade marcada pelos saberes de conhecimento e de crença nos quais seus membros se reconhecem e dos quais dão testemunho ao produzirem discursos que circulam no grupo social [...]” (MAINGUENEAU; CHARAUDEAU, 2004, p. 109). 


			Apresentamos como justificativa adicional para a publicação deste trabalho o interesse que ele pode suscitar entre pesquisadores e estudiosos e para toda a sociedade, dada a crescente valorização do Frevo no cenário nacional e internacional, a partir do seu reconhecimento como Patrimônio Cultural do Brasil, pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), em 2007; e como Patrimônio Imaterial da Humanidade, pela Unesco, em 2012. 


			A solicitação de registro do Frevo como Patrimônio Cultural Brasileiro foi apresentada formalmente por meio do Ofício n.º 85, de 2 de fevereiro de 2006, dirigido ao ministro da Cultura, o cantor e compositor Gilberto Gil, no governo do presidente Luís Inácio Lula da Silva, do Partido dos Trabalhadores (PT), tendo como proponente a Prefeitura do Recife. O documento foi assinado pelo prefeito João Paulo Lima e Silva, também do Partido dos Trabalhadores (PT). A partir daí foi aberto o processo n.º 01450.002621/2006-96 para análise do Conselho Consultivo do Iphan. O dossiê apresentando a candidatura do Frevo foi elaborado por equipe de técnicos da Prefeitura do Recife e da representação regional do Iphan, juntamente com especialistas convidados. A decisão favorável à inscrição do Frevo como Patrimônio Imaterial foi homologada pelo ministro da Cultura e anunciada em 9 de fevereiro de 2007, durante reunião do Conselho Consultivo do Iphan realizada na sacristia da Igreja de São Pedro dos Clérigos, no Pátio de São Pedro, Bairro de São José, no Recife, localidade apontada historicamente como berço do Frevo e do carnaval pernambucano. A data é significativa porque é o dia em que oficialmente se comemorava, naquele ano, o centenário do Frevo, tomando como referência histórica a data do primeiro registro impresso da palavra Frevo, publicada no Jornal Pequeno, do Recife, em 9 de fevereiro de 19074.


			Já a homologação do Frevo como Patrimônio Imaterial da Humanidade aconteceu em 5 de dezembro de 2012, na França, com anúncio realizado durante a sétima sessão do Comitê Intergovernamental para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, na sede da Unesco, em Paris, diante de uma comitiva de representantes de diferentes segmentos da comunidade do Frevo. Conforme notícia publicada em 3 de dezembro de 2012 no site da Prefeitura do Recife5, viajou a Paris uma comissão composta por 25 pessoas, representando diferentes instituições e agremiações carnavalescas. 


			Participaram, então, desse momento histórico, as pesquisadoras Carmem Lélis e Magdalena Almeida (Secretaria de Cultura – Prefeitura do Recife); os representantes de agremiações carnavalescas: Severino Vila Nova (Bloco Carnavalesco Lírico Cordas e Retalhos), Cid Cavalcanti (Bloco Lírico O Bonde), Naize Abreu (Bloco Eu Quero Mais) e Wena Lúcia de Souza (produtora integrante da comissão organizadora do Aurora dos Carnavais, encontro de blocos líricos que acontece na Rua da Aurora, no Recife, duas semanas antes do carnaval, desde 2001); os músicos: Maestro Edson Rodrigues, Newton Caivano, Rivancler Cavalcante de França, Camila Santana, Thiago Thomaz, Geony Melo, Fábio Andrade, Decca (José Inaldo Da Silva), Célio Coelho, Lula Menezes e Eduardo José da Silva; os passistas: Célia Meira, Junior Viégas, Wanderley Aires, Kathllen Fernanda e Elide Leal; a flabelista Tábida Cristina (Bloco Lírico Boêmios da Boa Vista) e o porta-estandarte Hermes José da Silva (Troça Bacalhau do Beco); o bonequeiro Xôxo (Cláudio Brandão de Oliveira), representando o Clube Misto Seu Malaquias, mais antigo clube de boneco do carnaval de Pernambuco.


			O reconhecimento oficial representa uma etapa do longo processo de instituição das formas imateriais como patrimônio histórico e artístico, num contexto mundial. No Brasil, conforme destacam Barbosa e Couceiro (2008), 


			[...] considerar danças, manifestações [...] ofícios e diversos costumes de comunidades específicas, como merecedores de ações especiais de proteção e salvaguarda por parte das políticas governamentais, é uma ideia com presença relativamente recente nos debates nacionais acerca do tema. (BARBOSA; COUCEIRO, 2008, p. 13).


			De fato, somente depois da Segunda Guerra é que a visão de patrimônio cultural, antes relacionada apenas às grandes obras de arte e aos monumentos, começou a ser revista, sobretudo por influência dos países do Terceiro Mundo, cuja tradição e identidade se expressam de modo intenso “[...] a partir de manifestações, de artes e modos de fazer, danças, folguedos e ritos.” (BARBOSA; COUCEIRO 2008, p. 12). Conforme as autoras, o Brasil antecipa-se, por meio do Decreto 3.551, do ano 2000, às deliberações da Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, realizada pela Unesco, em Paris, em 2003. O decreto brasileiro já então estabelecia o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem patrimônio cultural de nosso país. No entanto, o trabalho exaustivo da comissão de pesquisadores do projeto Formas de Expressão da Cultura Imaterial em Pernambuco, desenvolvido em 2006, em todo o Estado, apontou a escassez de registros de muitas das formas de expressão abordadas, sejam eles por meio de publicações, imagens ou arquivos sonoros.


			Nossa iniciativa constitui uma modesta contribuição, pequena parcela de um trabalho extenso a se cumprir, para dar conta da riqueza do Frevo no cenário cultural brasileiro. O contexto sócio-histórico de emergência do Frevo-Canção no panorama do carnaval brasileiro será enfocado no “Capítulo 3”. Inicialmente vinculada às primeiras agremiações de rua do Recife, essa música cantada espraiou-se por todos os segmentos sociais representados no palco da nossa maior festa popular, das elites responsáveis pelos clubes de alegorias e críticas às camadas subalternas que formaram os clubes pedestres, oriundos das associações de classes do trabalho proletário, aos quais se juntavam homens e mulheres das camadas excluídas da sociedade, a população de maioria negra que tinha no carnaval a oportunidade de viver um protagonismo que lhe era habitualmente negado. Nascido a partir do Frevo-de-Rua, gênero instrumental executado pelas bandas marciais que arrastavam multidões de entusiasmados seguidores, em desfiles que ensejavam disputas e rivalidades não raro levadas às raias da violência, aos poucos foram sendo incorporados às melodias versos que muitas vezes só inflamavam essa rivalidade. 


			Esse importante dado sociológico relacionado ao Frevo-Canção — sua vinculação às primeiras sociedades e clubes carnavalescos, agremiações que reproduziam no carnaval as divisões sociais da cidade — é abordado assim por Araújo (1996, p. 210):


			A cidade dividida em segmentos e grupos étnicos e sociais distintos, portadores de interesses e visões de mundo próprios – e muitas vezes antagônicos, embora houvesse momentos e pontos de identificação e consenso – de práticas e expressões culturais específicas, era múltipla e mutante, assim como o Carnaval.


			De um lado, incluíam-se aí os clubes de alegorias e críticas, formados pelas camadas da elite recifense e caracterizados pela influência do carnaval europeu e por um forte apelo para a crítica de costumes. De outro lado, os clubes pedestres, que começaram a surgir a partir da década de 1880, sobretudo após a Abolição da Escravatura. Os nomes dessas agremiações quase todos se referem ao mundo do trabalho proletário (Lenhadores, Caiadores, das Pás, Vassourinhas, Espanadores, Empalhadores do Feitosa, Parteiras de São José etc.) e, ao contrário dos primeiros, eram formadas por pessoas pobres “[...] oriundas de categorias de trabalhadores urbanos, como comerciários, alfaiates, costureiras, talhadores, estivadores, funileiros, gazeteiros, verdureiros [...]” (SOUTO MAIOR; SILVA, 1991, p. 37). 


			Buscando, então, cumprir o objetivo geral do trabalho, que é definir aspectos dos posicionamentos do Frevo no campo do discurso literomusical brasileiro, a partir das opções teórico-metodológicas anunciadas, levantamos a hipótese de que a organização linguístico-discursiva do Frevo-Canção se caracteriza, basicamente: 


			

					pela configuração de um projeto enunciativo de afirmação identitária, como gesto de demarcação do Frevo no campo literomusical brasileiro, em relação a outros gêneros musicais; 



					pela abordagem de temáticas variadas, reveladora das peculiaridades da obra dos autores enfocados, em diferentes contextos sócio-históricos ao longo do período enfocado, com destaque para as canções cuja organização linguístico-discursiva permite-nos apontar uma relação intergenérica com a crônica.



			


			Esperamos, com a publicação deste livro, oferecer uma contribuição para o desenvolvimento dos estudos que visam à compreensão da dinâmica que rege a evolução de uma manifestação cultural tão importante para os pernambucanos e para a cultura brasileira. Aliamo-nos a outros pesquisadores cientes da importância das manifestações da cultura musical e carnavalesca para a compreensão do povo brasileiro, e nosso trabalho representa um gesto de inserção desse universo de produção criativa nos domínios da investigação acadêmica. 


			


			

				

					1  Consideramos a canção em sua dimensão discursiva, e por isso aqui a definimos como gênero do discurso, ou seja, forma composicional mais ou menos flexível, em que elementos linguísticos e elementos musicais são conjugados no processo enunciativo de configuração de sentidos. A noção de gênero discursivo pressupõe sempre uma esfera social de atuação em que se dá essa produção de sentidos (BAKHTIN, 2000).


				


				

					2  A autora aponta os estudos folclóricos como o marco inicial de abordagem da música popular como objeto de estudo e argumenta que durante muito tempo ela foi olhada com desconfiança no meio acadêmico por ser considerada como “[...] tema associado ao entretenimento massificado e ao consumo, ou à festa e aos setores populares. Falar sobre música popular equivaleria, dessa perspectiva, a capitular perante a indústria cultural [...]” (TRAVASSOS, 2005, p. 95).


				


				

					3  O outro tipo de Frevo cantado é o Frevo-de-bloco, por nós abordado em trabalhos anteriores (Cf. VILA NOVA, 2007).


				


				

					4  No artigo “Uma Nova Data para o Frevo” (SANTOS, 2005), o historiador e pesquisador Luiz Henrique Costa dos Santos, do Paço do Frevo, revela achado de pesquisa de sua autoria: o registro da palavra “Frêvo” um ano antes de 1907, no Diario de Pernambuco, edição de 11 de janeiro de 1906.


				


				

					5  http://www2.recife.pe.gov.br/noticias/03/12/2012/comissao-pernambucana-viaja-para-paris-em-defesa-do-frevo-como-patrimonio-da Acesso em: 15 nov.2018.


				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			BASE TEÓRICA PARA UMA ANÁLISE DISCURSIVA DO FREVO


			Parte 1 – Dialogismo e Gêneros do Discurso, contribuições do Círculo de Bakhtin


			O discurso literomusical brasileiro é caracterizado pela heterogeneidade, materializada na pluralidade de gêneros musicais sobre os quais se elaboram diferentes posicionamentos e propostas estéticas variadas, por meio de diversas formas composicionais — dentre as quais se destaca a canção. Em nossa proposta de descrição e análise dos posicionamentos do Frevo, encaramos duas tarefas básicas: a primeira é a de definir a canção enquanto gênero discursivo, de caráter híbrido, dotado de uma materialidade linguística e de uma materialidade musical, como veremos adiante; e a segunda, a de caracterizar o Frevo como fenômeno multifacetado da cultura pernambucana e brasileira, consolidado a partir de variadas influências na música e na dança, desde o século 19.


			Neste capítulo, apresentamos nossas opções teóricas, a partir da concepção geral de língua e discurso, com base nos postulados do Círculo de Bakhtin. Para a compreensão do conceito de gênero discursivo, incorporamos, além do próprio Bakhtin, contribuições de Marcuschi (2004, 2005, 2007, 2008) e Bazerman (2005). Depois de definirmos o gênero canção, com base em Costa (2001, 2007, 2007a), Tatit (1986, 1996, 2004) e outros, enfocamos o Frevo-Canção, nosso objeto de estudo. Por fim, apresentamos um breve panorama da Análise do Discurso, com especial atenção para as contribuições de Maingueneau (1997, 2001, 2005, 2006, 2008, 2008a) e, para uma definição do discurso literomusical, as contribuições de Costa (2001, 2007a).


			A abrangência da obra de Mikhail Bakhtin e a importância de suas concepções gerais sobre a linguagem nos levam a reconhecê-lo como “[...] um importante filósofo da linguagem e não um simples teórico da cultura ou teórico da literatura [...]”, como avalia Marcuschi (2004, s/p.). Em resumo, para Bakhtin, “[...] a linguagem permeia toda a vida social e exerce nela um papel central na formação sociopolítica e dos sistemas ideológicos.” (MARCUSCHI, 2004, s/p.). Ou seja, para Bakhtin o fenômeno da linguagem transcende as posições adotadas pela Filosofia da Linguagem e pela Linguística de seu tempo quanto ao problema da delimitação do seu objeto de estudo específico. A essas posições Bakhtin (Volochinov) (1992) chamou de “subjetivismo idealista” e “objetivismo abstrato”, cujo foco de observação seria, respectivamente, “[...] o ato da fala, de criação individual [...]” mobilizado pelo “[...] psiquismo individual [...]”; e “[...] o sistema linguístico, a saber os sistemas das formas fonéticas, gramaticais e lexicais da língua [...]” (BAKTHIN; VOLOCHINOV, 1992, p. 72-77).


			A partir daí, o autor elabora os fundamentos da sua teoria dialógica, que permeia todo o pensamento bakhtiniamo e que diz respeito, em suma, à percepção da realidade social da língua. Trata-se de uma posição que fundamentará outros conceitos basilares, tais como o de gêneros do discurso e de enunciado, que abordamos aqui, recorrendo também a considerações de outros autores, sobretudo Marcuschi (2004, 2005, 2007, 2008) e Bazerman (2005).


			Na verdade, falar da obra de Bakhtin implica falar do Círculo6, como é conhecido o grupo de intelectuais reunidos em torno do mestre, com os quais compartilhavam interesses acerca de variados temas, divulgados como as ideias do Círculo de Bakhtin em publicações que, em alguns casos, receberam dupla assinatura, a exemplo das obras Marxismo e Filosofia da Linguagem (BAKTHIN; VOLOCHINOV, 1992) e Discurso na Vida e Discurso na Arte — sobre poética sociológica (VOLOCHINOV; BAKTHIN, 1926)7. 


			As bases da concepção dialógica da linguagem, tal como desenvolvida em Marxismo e Filosofia da Linguagem (BAKTHIN; VOLOCHINOV, 1992), estão assentadas na negação da noção de língua fundada tanto na objetividade quanto na subjetividade puras, duas perspectivas norteadoras do trabalho de pesquisa linguística até princípios do século 20, com base no [...] “estudo da enunciação monológica isolada” [...], de caráter filológico: “Estudam-se documentos históricos em relação aos quais o filólogo adota uma atitude de compreensão passiva [...]” (BAKHTIN; VOLOCHINOV, 1992, p. 104). Para o pensamento do Círculo, essa perspectiva de apreensão da língua não contempla a sua verdadeira natureza dinâmica e criativa, que se materializa unicamente por meio da interação:


			A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. [...] A língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem no psiquismo individual dos falantes. (BAKHTIN; VOLOCHINOV, 1992, p. 123).
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